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Em a b o n o  d o  E x m .® Sb. P a s s o s  
( M a n o e l . )

O Totireiro  náo é um infome que  
desmoralizo por g o s to . . . . . . . .  o um
p a tr io ta  que reprehende os maos actos 
quando  se p ra l icáo ,  e  louva os bons 
quando apparecem.

O  T o u re i ro  tinha  pedido ao E k.™ 
M in is tro  da Fazenda, que  a pozar de 
um  P ad re  aclvogado ter tido a  bono- 
mia , senao  a  pouca vergonha o que 
in d a g a rem o s ,  de absolver (res dela- 
pidarios da  Fazenda  ñas 7 Casas, os

d e m i t l e ; -os ladróes sim senhor, os la­
drees do E s ta d o ,  fórtio demiltidns!!..

O  Sr. Passos M anoel é um Pcrlii- 
g i iez , é  um  p a t r io ta , é  finalmente 
mn homem honrado quando assmi se 
conduz. Hoje conhecem os , que 
Es,® nao  tem  inlengao de s a c n í ic a ra  
causa do P o v o ,  e  que  se obra aigu- 
mas vezes ,  algumas v e z e s ! m a l , o 
con tra  sua v o n ta d e : se S . I'-x. 
l in u a r  a  ser um homem verdadm ra- 
m cnle -dn revolucño, acha ra  no T ou­
re iro  o m a is  in.abalaiel npoio^ aosscus 
actos , na certeza  do que  o Toiireifo
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s ó ^ b o n a  actos b o n s ,  e  náo medidas 
de parc ia lidade , como urna que deu 
luga r  a  um D ecreto , incerto  no D ia­
r io 'do  G overno............

R e Z E M  p o r  A I .M A  a ’  G ü A R D A ,  OU E 

A H I  V E M  o s  C h a m o r r o s .

L á  val novidade fiéis de Déos, e i-  
Ja aqui fresqu inhai i ! ! O s Cham or­
ros receb ar lo  urna nota  (nota tem  el- 
les todos de la rap io s )  q u e  Ihe nian- 
dárao  as tre s  priraeiras ordas deSoe- 
vos ( q u e  furao outros iadrdes 'com o 
e l les )  certificando-lhe que ahi viuhao 
em baldes aerostáticos ajuda-Ios a  res- 
tabelecer  o governo dos p an g as , íi- 
veráo um presente  de N eve da Rus- 
s i a ,  e ordem para deixarem  crescer 
03 rabii-hos! Caspite ora ahi temos os 
pangas  enrabichados 1 !!

0- Scna abunda  nestas Q uixotadas, 
e  dizem-m>s que  ñas  to rren tes  da sua 
asueira , nao ha peixe que naoclm che 
o seu i s c o ! ! !  Pasmai brutinlios do 
S e n h o r ! as Secretarias  serao tantas 
como as  tabernas, e o s  empregos tan ­
tos quantos Chamorros.

O  Corpo Diplom ático  já  e s tá  no- 
m ead o : o Bardo das Limonadas pas­
sa  de [.acaio da C am ara  dos Parissi- 
irtos Senhores para T am b o r  M dr do 
BalalliSo dos Espides , no caso do 
Forfuna  nSo querer  a c e i ta r ,  o B er­
n a rd o  para  bateilor do B arráo  de T o- 
l e i r a s ,  qua será o Presidente  da pi- 
Jheria de ajojo com o seu Collega Ca- 
t a n f a , o  Javaü ii  d e  Bemfica P re s i ­
den te  do Club dos P raze re s ,  é  rece- 
bedor dos últimos v in le n s ,  pelas pro­
vas d ’in te l l ig en c ia , que  deu quando 
safou 03 9 0 0 /  rs. ao  pobre do Bento, 
e  can ta ra  o T e -D e u m  o Fr. M arcos 
B orracha ,  que  nos dizem está redi- 
gin  lo as Noticias H istóricas dos acon- 
leciiuentos d eB e lem , em que c l lede-  
«empenhou exoellen tem ente  o pape! 
do P a lh a g j—  forte m iseria  11 quem

te  diria pobre M a rc o s , que le  verías 
em  tan to  assado. E ’ nomcado Chro- 
nista Mór doPancismo  um cégo doi- 
do em p añ a  e  basofia cham ado F erra  
B odes ,  que  impóz ás einbarcagoes o 
tributo do seu liv reco , e q u e  tendo 
sido da fazedella , quer se r  dodesfazi- 
mento pelo plausivel motivo d e  nao 
chuchar agora.

O Z é  dos Ckoirigos con ten ta  se com 
ser nomeado devorador das Altandegas 
do mundo lodu, com u m c en to  de con­
tos para  praío, e d iz  portuguezincute 
que se Ihe derem  m enos, i¡ue ou ha 
de furtar ou comer o Corpo L eg is la ­
t iv o , que  aigar inao sacrilega contra  
o seu ordenado , diz a béá la ;  tpie ás 
poucas vergoühas que  elle tem feito, 
ainda é . j iouco  a propriedade P o n u -  
guüza de cabo a ra b o ,  este bru to  se 
o nao rapa aigum e s tu p o r ,  , cuiiie-nos 
a  todos 11!!

O 'T í o  R odrigo , o S eabra  , . e  os 
Castillietes incumbera-se de nos sen- 
le n cea r ,  e  o Reverendo L o t ire iro ,  o 
N am oranle (Castilho) das F re irás  de 
Béja , o M anel Cardoso , esses can­
ta r  nos querem Reqxdescant in  pace, 
e o José dos F o le s ,  esse que  está 
costumado a  en te r ra r  todas as Cons- 
t i tu ig o e s ,  veiii-nos cobrir a  sepu ltu ­
ra , e  mijar na cova 1 ! i !

O ra  eis-aqui por alto esp íanos  dos 
estúpidos! Pois os asnos náo  se Ihes 
rnetteo n a  cabega , que era  possivel 
levan tar o D evorism o, náo disse já  
uro tra tan te  dos deuiittidos que  seria 
pur pouco tempo ? Nao tcrn eiles j á  
as suas vistas langadas ,  náo nos d i ­
zem que o M es tre  de Meninos C ruz 
do Periódico dos Pobres , tii 'ára o 
M aria e Con&tituigáo de do fron­
tispicio do seu  m iseravel,  para  tor­
nar a apparecer  quanilo houvesse Car­
ta? N áo se enfona já  certo  M anlio- 
zo g r a n d e ,  para  refrendar os D e c re ­
tos dos tributos com que  hade ser cas­
tigado o Povo de L isboa? que  dizem 
elles, que  é  para  nao levan tar mais a  
cabega o partido  dos rotos 11 ¡ ¡
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A h !  pobres devoristas, ah !  pobres O ra  com effeito dSo h aca n a lh ac o m
paiifes pois vossés juigSo que  nós náo 
sabem os q u e  se subissem outra vez 
ao Governo esses tra tan tes  porque , 
vossés Buspirao, que  nos haviSo de­
gradar,  que  haviao impor muitos tri­
butos para o Povo [lagar, e-vossés co- 
mereru ! sabemos, sabemos muito bem 
a  so rte  q u e  nos e s p e r a r a ! porém coita- 
dinhosl coi'adhilios l es te  Povo a t)uem 
vossés t r a t a n t e  queriáo  moer, nao os 
de ixára  levan tar c a b e c a ,  vossés nao 
re sp ira ra o , e  a Co.nstiluigao de 1822 
será  a  L e i  dos P o r tu g u e z e s , vossés 
gemerSo, e  se morderáo d e  raiva por 
q u e  a  verdade triunfou , gragas á 
G u a rd a  Nacional de Lisboa.

— m m ^ -

F a r p a s  n o s  B u r r o s .  -

menos v e rg o n h a ,  e  é  com quem fa- 
zera parede os chamorros.

S r .  D elegado  do P rocurador R e ­
gio pelo s im ,  pelo n a o ,  ouvio? acu- 
ze o Sr. F e r ra  Bodes ao J u r y ,  por 
que  desm ente  no seu Correio a P ar te  
Official do T e n e n te  Coronel L e m o s ,  
forte c a n a lh a , fortes patifes sao os 
taes  chamorro ou migueiistas.

A hi vem o M ig u e l , dizem os bur­
ros, Bilbáo  caío, e  o Papa , e  os F ra -  
des, do Gomes, estdo lá, -e estao c á . . .  
ora a  d izer  a  verdade es te  pelisco pe­
d ia  a l ra ir  sobre aB u rr ic ad a ,  um cho- 
veiro d e  lam badas como- e s ta  para  
acontecer por ahi algures na  rúa A u ­
g u s ta  em certas  lojas de M ercadores 
onde a  raga proscrip ta  laz os seus 
C lubs, dizem-nos que os taes merca  
üorecos p e r le acem  á  colauiissao que 
deve  fardar a  G u ard a  avancada do 
excrc itO 'dos  sebasiianistas  ; tambeiii 
h a  quem  affirme que d ’ahi sahein os 
fundos que  converlerao  o P ro íe tae ii i  
A u ro ra , ,o  miguelisia  DragSo, na de- 
savergonhadii C a r i c a tu r a , e  o a tre ­
ví io Popular que  nos che ira  a  M e r­
curio  ! 1 nós falliremos. O ra  estes mi-' 
guelis tas  que  chcgárSo a receber di-, 
niieiro do chamorro chálista do Ro­
cío para  descompor oa M inistros, se­
gundo  elle m igueüsta se  gabou , nSo 
iem  vergonha! nSo tem  dóao lom bo! 
O ra  puis SL nhor Profeta, v. m. foi i n ­
feliz ñas suas profecías, queira Déos 
que  a aurora nao se nuble an tes de 

. ajipareccr o Sol.

S r . Toureit'o.

Toureiro  por T o u re i ro  , ta inbein 
sei m e lte r  m eus dois ferr inhos; e ,  
como o vicio aper ta ,  e o s  louros es tao  
prohib idos, pego licenga para  sa ltar 
á  sua  p ra g a ,  onde fare i e n t ra r  um 
guapo íiezerro , com  s e u , nao sonie- 
nos cab re s to ,  e qual maior dilecto do 
rei toureiro.

Q uando o negro e m em brudo touro  
dos Campos deCoim.bra, negro como 
um cham igo ',  fraco inda  mais que 
dez aboboras, e  luáo como a sc o b ra s ,  
o D outor A guia  por ou tra ,  nos enre- 
dava eleigóes com o seu rebanho  de 
esbirros, e  de claraboias, conveio-lhe 
Ju iz  seu , para substitu to  de ura Ju l-  
gado de D ire i to  em Lisboa, e nrran- 
janclo dois einpregados púb licos ,  an- 
nexou-Ihe para le rceiro  o nosso be­
zerro de h o je ,  alto como um Pinhei---------------------------------------------j  I

i'O, b u r r o , m ais dci que os burros , 
e asno d ’aiiles de haver no mundo 
asneiras.-

C e r ta  boceta  de máo agauro  náo 
Ihe podo valer a um  dos cand ida to s ,  
mas arinou-lhe cavaileiro ctoutro, que 
se esgueirou muito zangado com os 
irracionaes , e  fóra os d o is , en trou  o 
bezerro em romaria.

T em  preceden tes  para  J u i z ,  que 
parecem  escolhidos pelo V alverde , 
cum archote ao meio dia.- NSo sa b e ,  
nem é  capaz de  saber i é r ,  nem es­
creve r:  em rapasoia picava roós no 

jm oinho da casquiilia , móra lá p a ra
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O p é  d e  Bellas, e  foi a  Cacilhas exa­
m inar  de  um a fa c u id a d e , que  se en- 
s ína  aqui em Lisboa, no Hospital de
S. J o s é : quando o reí carapino veio 
ás l in h a s , ficou fóra deilas o bezerro 
p a ra  ir ao lambe pa ta  do L u m ia r ,  e 
fingir lá que  visitava  o hospital mili­
t a r  m iguelino, abertas  as linlias, Le- 
roeo que  o loureassem a ro jao , e  foi 
p a ra  Setubal tornar-se á  picadeira, e 
mós de moinhos : voltou depois, abri-  
gou-se ao  D outor A guia ,  e  e i-loJu iz , 
com a  ajuda de um  velho .muito hon­
r a d o , que apanhou cerlos cabidos de 
M in is t ro ,  e  com o hercúleo apoio de 
tim  inolhinho de tr ip as , '  atado coin 
fita encarnada. O  bezerro nao m arra, 
nem morde, e  só dá  couces, m a sq u e  
couces ! F ogo , f ila , e  ferros ; e  bem 
toureado, e  corrido, vá o bezerro pa­
r a  a  c h a rn e c a , p a ra  que Ihe náo fal­
ta  co rp o :

P a ra  encher a  t a rd e ,  sirva de in- 
tervallo  o cabresto  velho, como a ser- 
p e ,  nioixo s im ,  mas com varios ou- 
te iros pela cafaega, to rio ,  p a ra  nun­
c a  d a r  ca rre ira  d i r e i ia ,  ex-A judante 
do ex -In len d en te  B a ra ta ,  stib rege 
ic tirino , que inandou prender meia 
L isb o a  por malbada , e  hoje governa 
a  ju s i l la  de um sexto delle. Um P in ­
to  feito cabrosto, um Coelho guiando 
um  b eze r ro ,  es lava de reserva para 
iiosscs miseraveis dias : mas que  Ihe 
faremos nós? F a rp a  sobre f a rp a ,  e 
quando  mais cachaco nao te n h a ,  em 
pedacos urna ag u iih ad a ,  e  cada pe­
dazo  em harlillias fe k a s  no costado 
do  lorto .

Faz-se um a feira nos suburbios de 
L isb o a  e 40 50 60 miguelistas cho- 
vem em chusmas sobre 6 mailiadinhos, 
que  alli apparecéráo  , os quaes mais 
bravos do que  leóes , ferírao harto  
migue] , e  se retirárSo pelo seu pé. 
Sum m urio , p ronuncia ,  p r íso es , e  na  
cad éa  o mais castiqo miguel d ’aqiiel* 
le  s i t io ,  q u e  em honra do tio Carlos 
tra java  coleira ve rm e lha ,  e  do quem 
as lestem unhas dizem , que  dava ar­

rochada  , e  g r i tav a  —  m ata que sáo
malhados —

A d q u id p erd itio  hcec? Ju iz  inigue- 
lie la , e a s n o ,  assessor iniguelistissi- 
m o, e  sem-vergonlia , fianqa ao ré o ,  
mais in fa m e ,-e  ei-Io na rú a ,  rúa por 
concomitancia os ou tros presos , nun ­
c a  mais procurados os co-réos da pro­
n u n c ia ;  e ,  olhe Sr. Toureiro , se nós 
náo'aguqaiHos os ferros , ta lvez que 
o bezerro estupido , bebendo-lhe um 
par de botelhas, e  curligado  pelo ca­
bresto torio, nosm ande  para-ólimoei- 
r o ,  com apupada  de malhados.

P . S.
Q uatro  despachinhos dobezerro  por 

honra de quem o deixou despac lar 
sendo-ihe declarada a  qtialidade da 
rez.

Passe P erca to r io  de E n trega  e  de­
pois VoUtcMn Lisboa &c. Pinheiro,

Tluunada a deszistenqia, e  V anha 
nos Autos co m  Ju iam acáo  Lisboa &c. 
Pinheiro.

Dou o D ia  I de D ezem bro depeiis 
d a  audiencia Lisboa &c. Pinheiro.

Julgo a  Justeficaoao por Cen-lerrga 
e  para-Seguranga do Supeücan te  C i­
te  o Sufielicado para  ein tres  Dias 
p res tar  a CaucSojudicatu in  Solvi peo­
na de Suquestro L isb o a  Scc. Joño da 
Pinheiro,

J u n te  em T erm o s  Lisboa &c. P i­
nheiro.

Responda a  Supelicada Sendo nes- 
seqario, Cite-se L isboa &c. Pinheiro.

Sou Sr. Redactor seu 
constan te  ieitor

Vm  Curioso.

A N N U N C IO .
Recehem-se assignaturas p o r  tres 

mezes .5oO rs. e annuncios 20 rs. p o r  
linha na  imprensa desta jo lh a .

No (lia 10 sáe o 1.® numero do — Barbei- 
ro — Periódico caliirra , e do ceniro.
T ^ 'p .  M o ta n d iu n a  —  J t u a  d o s  C a la fa te s  n . ® | l I 4 .
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